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APRESENTAÇÃO

▸Iniciativa conjunta de pesquisadores da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (CEGOV/UFRGS) e do Instituto Meira Mattos da Escola de 
Comando e Estado-Maior do Exército (IMM/ECEME).  

▸Inseriu-se na linha de pesquisa sobre Entorno Estratégico e no tema 
Novas e Velhas Ameaças, no marco do arcabouço legal então vigente.

▸Chamada pública CNPq/Pandiá 29/2014 (Programa Álvaro Alberto)

▸Apresentação segue o formulário-relatório CNPq

▸Relatório submetido em 06/01/2017 (protocolo 2800461230519087)



PERGUNTAS DE PESQUISA

▸Como estavam estruturados os sistemas nacionais de inteligência de 
países selecionados da América do Sul e da África subsaariana, duas 
regiões então consideradas parte do entorno estratégico brasileiro ?

▸Como são utilizadas técnicas estruturadas de análise (SATs) em diferentes 
países para identificar e avaliar ameaças à segurança do estado e dos 
cidadãos?



OBJETIVOS

▸Analisar de forma comparativa os  Sistemas Nacionais de 
Inteligência na América do Sul e na África

▸Utilizar ferramentas de Análise de Redes como metodologia 
para a comparação de organizações públicas e privadas

▸Avaliar o potencial de Técnicas Estruturadas de Análise 
(SATs) para a melhoria da capacidade analítica em Sistemas 
de Inteligência governamentais



DESENHO DE PESQUISA

▸Construção de um banco de dados sobre relações de autoridade e controle de 
fluxos informacionais entre organizações de inteligência que formam os 
chamados Sistemas Nacionais de Inteligência.

▸Análise de Redes com apoio de software ORA a fim de comparar Sistemas 
Nacionais e Inteligência. 

▸Revisão sistemática de literatura e entrevistas sobre usos de SAT, especialmente 
para: 1) Geração de novas ideias. 2) Decomposição/ Visualização. 3) Cenários/ 
Indicadores. 4) Geração/Teste Hipóteses. 5) Gerenciamento de Conflito. 6) Causa e 
Efeito. 7) Análise de Desafio Suporte a Decisão (HEUER JR; PHERSON, 2011)



IMPACTO CIENTÍFICO DO PROJETO

05 artigos publicados sobre inteligência (2015-2017)

▸CEPIK & KUELE, 2015 (Carta Internacional)

▸CEPIK & KUELE, 2016 (Dados)

▸CEPIK & KUELE, 2017 (Journal of Intelligence, Security and Public Affairs)

▸CEPIK & MOLLER, 2017 (Brazilian Political Science Review)

▸CEPIK, 2017 (International Journal of Intelligence and CounterIntelligence)

01 verbete no Dicionário de Segurança e Defesa (SAINT-PIERRE & VITELLI, 2018)











CONTRIBUIÇÃO FORMAÇÃO DE PESSOAS

▸06 Trabalhos de iniciação científica

▸05 Trabalhos de Conclusão de Curso

▸03 Dissertações de mestrado

▸03 Teses de doutorado

▸Prêmios MD:  2º lugar tese (2018), Menção Honrosa tese (2014), 2º lugar 
monografia (2017), 6º lugar monografia (2017), 1º lugar monografia 
(2015), 3º lugar monografia (2013).



▸01 minicurso: Inteligência Governamental. Curso: Especialização em 
Inteligência de Estado e Inteligência de Segurança Pública, 2016. 
Instituição promotora: Associação Internacional para Estudos de 
Segurança e Inteligência (INASIS). 

▸04 disciplinas UFRGS. Exemplo: Inteligência Governamental na Guerra e na 
Paz. Local: Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Curso: 
Programa de Pós-Graduação em Estudos Estratégicos Internacionais 
(PPGEEI-UFRGS). 

▸07 visitas técnicas. Exemplo: Missão da ONU na RD Congo (MONUSCO).

CONTRIBUIÇÃO DIFUSÃO CONHECIMENTO



CONTRIBUIÇÃO DIFUSÃO CONHECIMENTO

▸06 apresentações em eventos nacionais. Exemplo: Consolidação do Sistema de 
Inteligência nos Estados Unidos (1947-1961). Evento: 10º Encontro da 
Associação Brasileira de Ciência Política, Belo Horizonte, Brasil, 2016. 

▸03 apresentações em eventos internacionais. Exemplo: National Intelligence 
Systems as Networks: Brazil, Russia, India, China, and South Africa. Evento:  56º 
ISA Annual Convention, Nova Orleans, Estados Unidos, 2015. 

▸06 palestras. Exemplo: Inteligência Estratégica como função pública de Estado. 
Evento: II Seminário sobre Inteligência Estratégica, 2015. Instituição 
promotora/financiadora: Curso Superior de Inteligência Estratégica (CSIE) da 
Escola Superior de Guerra (ESG).



CONTRIBUIÇÃO PARA INOVAÇÃO

▸Elaboração de um banco de dados contendo dados quantitativos e juízos
qualitativos organizados segundo uma matriz relacional com os
componentes dos Sistemas Nacionais de Inteligência de África do Sul,
Angola, Argentina, Brasil, Chile, China, Colômbia, Equador, Índia, Nigéria,
Paraguai, Peru e Rússia, dentre outros países.

▸Desenvolvimento de critérios de avaliação, identificação de problemas
críticos, ferramentas metodológicas, índices e resultados empíricos e
conceituais para a análise comparada de sistemas nacionais de
inteligência e de atividades de inteligência por organizações
internacionais.



EXEMPLO CASO ARGENTINA
▸Presidência da República como AUTORIDADE central (16,97), Ministério Defesa (7.62)

com autoridade sobre cluster inteligência militar, mas Ministérios da Segurança e da
Justiça com baixa autoridade, respectivamente, sobre Dirección Nacional de
Inteligencia Criminal (3.38) e Unidad de Información Financiera (2.51).

▸O controle de fluxos de INFORMAÇÃO é baixo no caso da Presidência (5.47) e da
Agencia Federal de Inteligencia (5.24), sendo mais alto no caso Direccion Nacional de
Inteligencia Estrategica Militar (11.6), mas não ao ponto de configurar um gatekeeper
como no caso chileno (31,58).

▸Embora o risco organizacional seja moderado no caso argentino, os resultados do
projeto apontam a necessidade de acrescentar estudos sobre controle externo,
variável crítica não examinada que pode explicar o alto grau de POLITIZAÇÃO,
PRECARIEDADE ANALÍTICA e SUBORDINAÇÃO INTERNACIONAL dos órgãos centrais de
inteligência argentinos.









SAIN (2018, p. 123 )

“LA LLEGADA A LA AFI DE LAS NUEVAS AUTORIDADES DESIGNA DAS POR MACRI 
A COMIENZOS DE 2016 NO TRAJO BUENAS NOTICIAS EN MATERIA DE 
INTELIGENCIA: LA AFI PARECE PERFILARSE HACIA EL MODELO DE LA VIEJA 
“SIDE” NOVENTISTA. LOS PRIMEROS GESTOS DE ESTAS AUTORIDADES DAN 
CUENTA DE ELLO AL AMPARO DE LA DESIGNACIÓN DE COMISARIOS, CORONELES 
Y GENERALES, Y DE ANTIGUOS FUNCIONARIOS Y ESPÍAS EN LAS PRINCIPALES 
DEPENDENCIAS ADMINISTRATIVAS Y OPERACIONALES DEL ORGANISMO.”.



AGENDA DE PESQUISA
▸Atualizar e revisar base de dados relacionais sobre Sistemas Nacionais 

de Inteligência, aumentar número de países (atualmente 23) e testar 
novos índices.

▸Retomar agenda comparativa sobre controle democrático de atividades 
de inteligência e sua relação com capacidade analítica e reforma 
institucional.

▸Desenvolver teoricamente o argumento sobre risco organizacional e 
propensão a crises a partir da Teoria do Equilíbrio Pontuado e de uma 
versão modificada de Realismo Estrutural.



AGENDA DE PESQUISA

▸Retomar agenda sobre SAT. Conforme COULTHART (2015), 1/3 dos 
analistas nos USA nunca tinham utilizado alguma SAT, apesar de taxa 
global de acurácia inferior a 35% nas análises.

▸PANDIÁ II - Inteligência Estratégica e Segurança Internacional: estruturas 
militares permanentes em temas críticos (dissuasão nuclear, 
contraterrorismo e operações de paz). 

▸Continuar agenda que emergiu no curso do projeto, referente ao 
desenvolvimento de capacidades de inteligência em Organismos 
Multilaterais (UN, EU, AU etc.).


